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Produção vegetal
Resumo
O objetivo deste experimento foi avaliar a produção de mudas de 4 espécies nativas do Cerrado, utilizando 6 substratos à base de esterco bovino em 3 profundidades de semeadura. O trabalho foi conduzido no campo experimental da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, localizado no Município de Aquidauana, MS. Os substratos utilizados foram: (S1) subsolo, (S2) Subsolo + 20% de esterco bovino, (S3) Subsolo + 40% de esterco bovino, (S4) Subsolo + 60% de esterco bovino, (S5) Subsolo + 80% de esterco bovino e (S6) 100% de esterco bovino. Foram realizadas três profundidades de semeadura, a 1 cm, 2 cm e 3 cm. As espécies utilizadas foram: Açoita-cavalo (Luehea paniculata Mart. et Zucc.), Canifístula (Peltophoforum dubium (Spreng.) Taub), Jacarandá (Machaeriumbrasiliensis L.) e mutambo (Guazuma ulmifolia Lan.). Foi avaliada a altura da planta e o diâmetro do caule na região do colo aos 110 dias após a semeadura (DAS). O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com arranjo fatorial 6 x 3. Cada unidade experimental teve oito repetições com três réplicas. As espécies canafistula e mutambo foram as que tiveram melhores resultados para os substratos usados.  A semeadura a 3 cm (P3) não foi adequada para a semeadura do açoita-cavalo e jacarandá.
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Introdução
Nos últimos anos houve um aumento na demanda por mudas de espécies florestais nativas, visando reflorestadas de áreas degradadas (FERNANDES et al., 2000). Um dos fatores importantes e a escolha das espécies, dando preferência as que se adaptem ao sistema de produção de mudas e a finalidade do projeto (CUNHA et al., 2005). Para esses fins tem sido explorado o potencial das espécies nativas, devido a sua adaptação às condições adversas (FERNANDES et al., 2000).
Existem várias espécies nativas com potencial uso na arborização urbana e composição de reflorestamentos mistos de áreas degradadas. Entre elas encontram-se o Açoita-cavalo (Luehea paniculata Mart. et Zucc.), Canifístula (Peltophoforum dubium (Spreng.) Taub), Jacarandá (Machaerium acutifolium Vogel.) e Mutâmbo (Guazuma ulmifolia Lan.) (LORENZI, 2008).

A fase inicial de desenvolvimento das mudas pode determinar seu desempenho a campo. Com isso a semeadura deve ser realizada em um substrato que lhe ofereça condições adequadas de luz, umidade, oxigênio, nutrientes e densidade (COSTA et al., 2010). Simões (1987) frisa que a escolha do substrato deve ser feita de acordo com a disponibilidade de matéria prima e quanto se deseja investir. Sendo um aspecto importante o seu baixo custo e disponibilidade nas regiões de consumo. Entre os materiais com alto potencial de utilização em viveiros, encontram-se o esterco bovino (SILVA et al., 2009).

Além das propriedades químicas proporcionadas pelos substratos, fatores como densidade e profundi​dade de semeadura, também influenciam na germinação e consequentemente, no desenvolvimento das plântulas (ARAUJO et al., 2009). Tendo em vista a grande demanda por um protocolo para a produção de mudas de espécies nativas, esse experimento teve o objetivo de avaliar seis substratos com diferentes concentrações de esterco bovino e solo em três profundidades de semeadura.
Material e Métodos
O experimento foi conduzido na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul - UEMS, Unidade Universitária de Aquidauana – UUA. O desenvolvimento das mudas foi conduzido em viveiro agrícola telado com tela de monofilamento, malha com 50% de sombra. As espécies utilizadas foram: Açoita-cavalo (Luehea paniculata Mart. et Zucc.), Canifístula (Peltophoforum dubium (Spreng.) Taub), Jacarandá (Machaerium brasiliensis L.) e Mutambo (Guazuma ulmifolia Lan.).
O desenvolvimento das espécies foi avaliado em seis substratos, (S1) solo, (S2) solo + 20% de esterco bovino curtido, (S3) solo + 40% de esterco bovino curtido, (S4) solo + 60% de esterco bovino curtido, (S5) solo + 80% de esterco bovino curtido e (S6) 100% de esterco bovino curtido, em três profundidades (1 cm, 2 cm e 3 cm). O esterco bovino e o solo foram adquiridos na área da UEMS - UUA e as composições foram realizadas em base volumétrica. O esterco parmaneceu em repouso por 60 dias, quando necessário, promoveu-se a elevou da umidade com adição de água (AMORIM et al., 2005). A tabela 01, mostra a composição química dos matérias solo (SL) e esterco bovino (EB).
Tabela 01 – Composição química dos materias utilizados para a formulação dos substratos, onde solo (SL) e Esterco bovino (EB).
	
	pH
	M.O
	P
	TEXTURA
	K
	Ca
	Mg
	Al
	H+Al
	S
	T

	
	
	%
	µ/cm³
	
	--------------------emq/100cm³----------------------

	SL
	5,7
	2,6
	133,6
	2
	0,5
	6,1
	1,4
	0,1
	1,8
	8
	9.8

	EB
	6,2
	10,4
	648
	2
	1,43
	11,8
	2,1
	0
	1,6
	15,32
	16,92


Fonte: Laboratório de análizes de fertilidade do solo (EMBRAPA), Campo Grande-MS.
A semeadura foi feita em sacos de polietileno (15 x 25 cm, volume de 1,8 L) preenchidos com substratos em 6 diferentes composições, utilizando uma semente por recipiente. 
As sementes foram coletadas de frutos maduros, adquiridas em áreas remanescentes de Cerrado. A irrigação foi realizada diariamente por microaspersão. A mensuração das variáveis, altura da planta (AP), diâmetro do colo (DC) foi realizada aos 110 dias após semeadura.
Foi usado o delineamento experiemental inteiramente casualizado com arranjo fatorial 6 x 3 (substratos x  profundidades), totalizando 18 tratamentos com oito repetições. Cada repetição foi representada por 3 plantas.  Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e quando significativa, foram comparados pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
Resultados e Discussão
De maneira geral para as mudas de açoita-cavalo e jararandá obtiveram as menores médias de diâmetro do caule e altura da planta nas semeadas a 3 cm (P3). As maiores médias de diâmetro do colo e altura da planta para as duas espécies foram observadas na profundidade P1 (Tabela 2). Essa ocorrência pode ser devido ao excesso de energia gasto para romper o obstáculo físico para emergir (SANTOS et al., 2009).
As mudas de jacarandá só obteve desenvolvimento na profundidade P3 com o subtrato S1 com 100% solo. Em mudas de guanandi, também foi verificado melhor desenvolvimento em substrato composto por 100% solo (ARTUR et al., 2007). 
As mudas de canafístula não apresentaram diferença significativa entre os tratamentos. No substrato S4 as sementes germinaram porem não conseguiram desenvolver, morrendo em seguida. 
Para as mudas de mutambo, o substrato S1 e S2 foram responsáveis pelas menores médias de diâmetro de caule e altura da planta. Silva et al. (2009), ao avaliar desenvolvimento de mudas de Mangabeira em diferentes substratos, obteve os maiores diâmetro de colo (DC) nos substratos que continham maior quantidade de esterco bovino em sua composição.
Tabela 02 - Diâmetro do colo (DC) dos substratos (S) dentro das profundidades (P) e das profundidades (P) dentro dos substratos (S). Aquidauana - MS, 2012.
	
	P1
	
	P2
	
	P3
	
	
	P1
	
	P2
	
	P3

	
	
	AÇOITA-CAVALO
	
	
	
	CANAFÍSTULA
	
	
	

	S1
	4,54
	Aa
	
	4,36
	ABa
	
	2,88
	Ba
	
	S1
	3,85
	ABa
	
	3,57
	ABa
	
	4,93
	Aa

	S2
	5,38
	Aa
	
	3,67
	ABa
	
	3,9
	ABa
	
	S2
	3,69
	ABa
	
	5,21
	Aa
	
	5,72
	Aa

	S3
	3,23
	Aa
	
	4,29
	ABa
	
	3,78
	ABa
	
	S3
	3,42
	ABa
	
	3,22
	ABa
	
	3,72
	ABa

	S4
	4,21
	Aa
	
	2,06
	Ba
	
	2,76
	Ba
	
	S4
	0
	
	
	0
	
	
	0
	

	S5
	6,15
	Aa
	
	4,97
	ABab
	
	3,11
	Bb
	
	S5
	2,27
	ABb
	
	4,95
	Aab
	
	6,63
	Aa

	S6
	6,5
	Aa
	
	6,19
	Aa
	
	6,66
	Aa
	
	S6
	5,25
	Aa
	
	6,03
	Aa
	
	5,74
	Aa

	
	
	JACARANDÁ
	
	
	
	
	MUTAMBO
	

	S1
	2,36
	Aa
	
	3,O4
	Aa
	
	2,2
	
	
	S1
	4,75
	C a
	
	5,2
	Ba
	
	5,04
	Ba

	S2
	1,17
	Ba
	
	1,74
	Ca
	
	0
	
	
	S2
	5,87
	BCa
	
	6,74
	ABa
	
	5,23
	Ba

	S3
	1,89
	ABa
	
	1,41
	Ca
	
	0
	
	
	S3
	6,74
	ABCa
	
	7,07
	ABa
	
	8,32
	Aa

	S4
	2,16
	ABa
	
	1,53
	Ca
	
	0
	
	
	S4
	8,14
	ABa
	
	8,52
	Aa
	
	8,54
	Aa

	S5
	1,98
	ABa
	
	1,87
	BCa
	
	0
	
	
	S5
	7,79
	ABa
	
	7,79
	Aa
	
	8,64
	Aa

	S6
	2,81
	Aa
	
	2,72
	ABa
	
	0
	
	
	S6
	9,15
	Aa
	
	7,37
	ABa
	
	8,04
	Aa


Letras iguais maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade; S1= Substrato 1; S2=Substrato 2; S3=Substrato 3; S4=Substrato 4; S5=Substrato 5; S6=Substrato 6; P1=1cm de profundidade; P2=2cm de profundidade; P3=3cm de profundidade.
Tabela 03 - Altura (ALT) dos substratos (S) dentro das profundidades (P) e das profundidades (P) dentro dos substratos (S). Aquidauana - MS, 2012.
	
	P1
	
	P2
	
	P3
	
	
	P1
	
	P2
	
	P3

	
	
	AÇOITA-CAVALO
	
	
	
	CANAFÍSTULA
	
	
	

	S1
	28,89
	Ba
	
	34,09
	ABCa
	
	15,44
	Ba
	
	S1
	25,38
	ABa
	
	19,42
	ABCa
	22,65
	ABa

	S2
	50,69
	ABb
	
	25,38
	BCb
	
	22,94
	Ba
	
	S2
	19,19
	ABa
	
	29,53
	ABCa
	27,81
	ABa

	S3
	26,26
	Ba
	
	45,03
	ABa
	
	28,59
	Ba
	
	S3
	20,72
	ABa
	
	17,73
	BCa
	
	26,48
	ABa

	S4
	28,08
	Ba
	
	14,37
	Ca
	
	13,66
	Ba
	
	S4
	0
	
	
	0
	
	
	0
	

	S5
	65,06
	Aa
	
	61,04
	Aa
	
	30,22
	Bb
	
	S5
	20,38
	ABa
	
	31,38
	ABa
	
	44,75
	Aa

	S6
	72,31
	Aa
	
	62,04
	Aa
	
	67,25
	Aa
	
	S6
	39,85
	Aa
	
	49,71
	Aa
	
	32,63
	Aa

	
	
	JACARANDÁ
	
	
	
	
	
	

	S1
	2,81
	Aa
	
	3,04
	Aa
	
	2,2
	
	
	S1
	47,19
	Ba
	
	45,06
	Ca 
	
	44,51
	Ca

	S2
	1,17
	Ba
	
	1,43
	Ca
	
	
	
	
	S2
	53,19
	Ba
	
	70,02
	BCa
	
	51,13
	BCa

	S3
	1,88
	ABa
	
	1,41
	Ca
	
	
	
	
	S3
	83,82
	Aa
	
	81,83
	ABa
	
	97,21
	Aa

	S4
	2,16
	ABa
	
	1,52
	Ca
	
	
	
	
	S4
	88,78
	Aa
	
	98,38
	Aa
	
	96,17
	Aa

	S5
	1,98
	ABa
	
	1,87
	BCa
	
	
	
	
	S5
	93,17
	Aa
	
	94,67
	ABa
	
	97,17
	Aa

	S6
	2,81
	Aa
	
	2,72
	ABa
	
	
	
	
	S6
	95,07
	Aa
	
	77,98
	ABa
	
	97,21
	ABa


Letras iguais maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade; S1= Substrato 1; S2=Substrato 2; S3=Substrato 3; S4=Substrato 4; S5=Substrato 5; S6=Substrato 6; P1=1cm de profundidade; P2=2cm de profundidade; P3=3cm de profundidade.
Conclusões 
As espécies canafístula e mutambo obtiveram maiores médias de diâmetro do caule e altura da planta nas formulações e profundidades avaliadas.
A adição de esterco bovino ao substrato solo, não apresentou resultados satisfatórios para o desenvolvimento de mudas de jacarandá.
As mudas de jacarandá e açoita-cavalo tiveram seu desenvolvimento prejudicado com a semeadura a 3 cm de profundidade.
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